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			Para Luciana e Roberta 


		




		

			
Prefácio


			“Vem Passear Comigo” é um livro escrito em 13 capítulos, com fotografias e mapas, sobre as histórias cotidianas vividas por mim no exterior. Como viajo constantemente sozinha, gostaria de compartilhar minhas experiências, por meio de narrativas com detalhes históricos e geográficos, com as pessoas impossibilitadas de viajar, com as que têm espírito curioso e com aquelas que também apreciam “passear” no conforto de um sofá. Com linguagem coloquial, minha intenção é proporcionar uma leitura leve, agradável e cheia de curiosidades. Não sou historiadora, nem especialista em geopolítica, as referências constantes neste livro vieram de pesquisas que fiz.


		




		

			
Introdução 


			Quando completei 70 anos, resolvi deixar meus cabelos brancos e escrever este livro. Eu tinha me cansado de pintar os cabelos a cada 15 dias - hábito cultural mais presente em sociedades machistas, nas quais a mulher tem de ser eternamente jovem. Aprendi a lidar com os desafios desta nova fase da vida, recém-batizada de melhor. Mentira, não é a melhor coisa nenhuma. Temos que superar os problemas que se apresentam, principalmente com a saúde. É uma dorzinha aqui, outra ali, um probleminha com a tireoide, o tal do colesterol, artrite, bursite, um monte de “ites”. Além disso, é a idade em que se analisa a história da própria vida, virando páginas e fechando ciclos, em que se encerram alegrias, realizações, tristezas e frustrações. Todos nós experimentamos muitas alegrias, mas, não sei por que, na balança emocional as tristezas, muitas vezes, pesam mais e podem causar desequilíbrio e depressão, doença sofrida por muitos idosos diante de menos expectativas e mais solidão. Muitas pessoas queridas perdemos no processo da vida e, um belo dia, nos vemos sozinhos numa casa silenciosa. É a famosa síndrome do ninho vazio, no qual, geralmente, resta a mulher.  


			Olhando ao redor, percebi que várias pessoas, nessa fase, preocupadas com a saúde, marcam consultas de médico em médico. Algumas, desencorajadas, deixam de buscar novos desafios. Outras, saudosistas, querem voltar para um lugar, ao qual não pertencem mais. Sem dúvida é uma fase difícil, mas muitos conseguem lidar com ela.  


			Comigo foi assim. Na sala da casa silenciosa, olhando para mim, percebi que, sem interesses próprios, eu iria ficar à margem da roda da vida e acabar naquele espaço onde restam um sofá e uma TV. Perguntei a mim mesma: “e agora, o que é para fazer daqui para a frente?”. Durante toda a vida temos papéis predeterminados, estipulados pela família, pela sociedade e pelos costumes. “Vai estudar, vai trabalhar, vai casar”. Vai, vai, até que, de repente, não tem mais ninguém para dizer aonde devemos ir ou o que é para fazer. É você com você mesma: “qual é o meu papel agora?”. Não há script para esta idade, parece que ninguém espera muito de nós. Se não tomarmos cuidado, corremos o risco de cair numa vida vazia, povoada de nostalgia, só falando de fatos do passado ou das doenças do presente que, ironicamente, são novidades da idade. 


			Sentada no sofá da sala vazia, novamente veio a pergunta. “E agora, o que é para fazer daqui para a frente?”. Só silêncio. Aborrecida, fui para o meu escritório. Sentada à minha escrivaninha, olhei para a parede, e o que vi? O mundo. Um mapa-múndi, com o qual mantenho uma relação de fascínio. 


			 Olha o meu mapa aí: 
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			Ao tirar a foto, percebi que ele está bem desbotado, depois de tantos anos pendurado na parede. Sou curiosa, não deixo de localizar no mapa os lugares das notícias que recebo: desastres naturais, reuniões de cúpulas, coroações de reis ou rainhas, tensões políticas ou religiosas. Tudo, absolutamente tudo, procuro situar no mapa. Minha curiosidade vem de muito longe. Um dia, quando eu tinha cerca de 10 anos, mexendo na estante do meu pai, encontrei um antigo dicionário alemão-português. Deslumbrei-me com o achado e com as palavras daquela estranha língua. Ainda na pré-adolescência, meu pai me matriculou numa escola de alemão, em Campinas. Nasceram em mim a admiração pelo idioma e o desejo de conhecer os lugares constantes naquelas lições. Eu sonhava com Frankfurt am Main, com o Rheintal (Vale do Reno), com a Catedral de Köln. Sonho que perdurou por toda a minha adolescência, mas, naquela época, viajar era muito caro, não havia a facilidade de hoje. Meu pai já estava doente, e eu não tinha coragem de externar minha vontade, que ficou guardada no fundo do meu coração.  


			Olhando para o mapa, sonhos adormecidos da adolescência foram, aos poucos, se revelando, e a resposta surgiu: “agora dá. Por que não?” “Vou viajar, vou trilhar novos caminhos. Há viagens e programas bem acessíveis”. Esse pensamento estimulou meu momento presente e me lançou para novas realizações. 


			Não gosto de juntar coisas materiais, prefiro poupar para conhecer lugares e costumes novos, que multiplicam minhas emoções. Hoje em dia, minhas viagens são modestas, mas as melhores que já fiz. Vou sozinha, com a cara e a coragem. Fico aberta às pessoas que surgem pelo caminho e interajo com elas, que, na maioria das vezes, são afáveis e simpáticas. Antes de viajar, olho no meu mapa a geografia do lugar. Para entender melhor as pessoas, leio um pouco da história e, para facilitar a comunicação, estudo pelo menos o básico do idioma. Não me preocupo em falar corretamente o idioma estrangeiro. Em qualquer lugar do mundo uso as palavras mágicas: “por favor” e “muito obrigada”. Um sorriso também sempre ajuda a abrir portas. 


			Fui me acostumando a viajar sozinha. Ia visitar minha filha Roberta, que escolheu Florianópolis para viver, e minha filha Luciana, que foi complementar seus estudos na Holanda. Conquistei confiança e independência, o que me trouxe segurança e coragem. Pouco a pouco, fui cada vez mais longe. Pintava um medinho, mas eu ia.  


			Por inúmeros e diferentes motivos, nem todos podem fazer o que fiz. Por isso, quero compartilhar minhas aventuras, esperando, de coração, que elas levem a vocês alegria, da mesma forma que trouxeram para mim. 


			Vamos Passear Comigo? 


		




		

			
Capítulo 1 


			
Holanda


			Minha filha Luciana, depois de se formar em Arquitetura, em São Paulo, foi fazer mestrado e doutorado na Holanda, onde morou cerca de seis anos.   


			[image: ]


			No final do ano, com o recurso do aluguel de minha casa na praia, fomos para lá, minha outra filha, Roberta, e eu, encontrar com Luciana. De Rotterdam, cidade da primeira fase do seu curso, seguimos para Wageningen, interior do país, onde Luciana continuou seus estudos de especialização em Meio Ambiente e Arquitetura Sustentável. 


			Wageningen é um imenso jardim, casinhas simples e singelas, com janelões transparentes no meio de parques repletos de árvores. É comum ver idosos, com cabelos brancos, circulando de bicicleta - o principal meio de transporte da região. Na frente há um cestinho para as compras de supermercado. Veem-se também jovens senhoras levando, de bicicleta, seus filhos para a escola. 


			Geralmente um na frente e outro atrás, quando bebês, num carrinho lateral.  
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			A simplicidade dos holandeses e seus valores de respeito ao próximo e à natureza me encantaram. A mentalidade deles é aberta, eles são gentis e alegres. A Holanda é um país socializado, extremamente civilizado, onde a rainha também anda de bicicleta e os ministros vão de bonde, de trem ou de bicicleta para o trabalho. Conhecer melhor esse país foi uma experiência enriquecedora para nós. Roberta e eu íamos sempre para lá, onde ficávamos, muitas vezes, até três meses. Assim, a personalidade das minhas filhas foi sendo moldada com padrões ecológicos e socializados.  


			Em Wageningen, Luciana alugou um apartamento bem agradável de frente para um parque arborizado. Na frente do prédio, ficavam as bicicletas.  
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			Passávamos na Holanda temporadas nas diferentes e marcantes estações do ano. A primavera expõe as flores dos lindos jardins públicos e das residências. O outono surge com esplendorosos tons dourados que chegam até o vermelho. No verão, o sol nasce antes das 4h e se põe por volta das 22h. No inverno, nasce por volta das 9h e se põe por volta das 16h.


			Encantador o dia em que caiu a primeira nevada do inverno do primeiro ano em que lá estávamos. Nevou a noite toda. Surpreendente a paisagem no dia seguinte, que parecia de outro planeta. Estava tudo absolutamente branco: as casas, as ruas, as árvores.
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			Passamos momentos felizes e cheios de novidades, com idas constantes de trem para Amsterdam e para outras cidades históricas da região.  


			Luciana também morou em Delft, onde alugou um acolhedor apartamento na parte superior de uma casa de dois andares no centro histórico. A proprietária do imóvel se chamava Helen. Ela tinha uma floricultura na parte da frente da casa e morava na parte de trás. Muito agradável chegar ao apartamento e sentir o aroma das flores.  
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			A Holanda é pitoresca. As escadas no interior das casas são íngremes e muito estreitas. No topo há roldanas para içamento de móveis. A escada da casa da Helen terminava na porta do apartamento alugado. Na sala do apartamento havia um janelão, dando para um arborizado pátio. Delft é um dos centros históricos mais bonitos e antigos do país. 
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			Minhas filhas gostam muito de animais, sempre tiveram bichinhos de estimação. Quando chegou a Delft, Luciana comprou um passarinho muito bonito: um agapornis colorido, biquinho para baixo, do tamanho de um periquito. O passarinho ficava solto na sala e ia sozinho para a gaiola para dormir. Um dia, infelizmente, ele escapou pela janela. Ficou um tempão no telhado da casa vizinha, sem conseguir voltar. Luciana avisou a Helen, que avisou seus amigos. Tentaram pegar o bichinho, mas ele, assustado, afastava-se cada vez mais. No dia seguinte, um vizinho espalhou cartazes por todo o bairro, solicitando ajuda para procurar o passarinho. Toda a vizinhança se empenhou, mas ninguém o encontrou. Embora triste com a perda, Luciana ficou encantada com o espírito solidário dos holandeses.


			Interessante observar o comportamento dos holandeses de modo geral. Um dia, fomos a Amsterdam em uma loja de departamentos. Minha filha precisava de um casaco para a meia-estação deles, muito fria para nós. Fomos ao departamento das roupas de grife, pois não conhecíamos bem a loja. Ela explicou para a vendedora que queria um casaco quentinho e impermeável para ir à aula de manhã. A vendedora perguntou se ela era estudante. Como a resposta foi positiva, ela disse para irmos ao andar de baixo, onde os casacos eram muito mais baratos e mais adequados para estudantes.


			Outro exemplo do modo de ser dos holandeses ocorreu num salão de beleza. Eu já estava bem grisalha, precisando cortar e pintar os cabelos, e minhas filhas queriam uma hidratação. Expliquei à recepcionista o que queríamos. Ela anotou tudo em um papel: corte, coloração, xampu e hidratação. Antes de executar o serviço, apresentou o orçamento e perguntou se eu estava de acordo.


			Em outra ocasião, como o visto de turista da Roberta estava prestes a expirar e ela queria ficar mais seis meses com a irmã, ela e Luciana foram à imigração pedir autorização para a permanência. O visto foi negado. Os funcionários da imigração deram um prazo curto para Roberta ir embora, o que ela cumpriu. No dia em que o prazo venceu, bateram à porta do apartamento da Luciana e perguntaram pela Roberta. Luciana disse que sua irmã já tinha voltado para o Brasil, e, muito chateada, informou que sua bicicleta tinha sido roubada na porta do prédio. Os agentes da imigração, surpresos e consternados, saíram imediatamente do apartamento e foram procurar pelo bairro todo a bicicleta roubada. No dia seguinte, Luciana foi chamada à delegacia para buscar a bicicleta, que tinha sido encontrada.


			Sempre que eu ia para a Holanda, nas diferentes estações do ano, sentia-me como se estivesse em casa. Quanto mais ia a Amsterdam, mais gostava daquela cidade liberal, com seus lindos canais, arborizados parques e importantes museus. O prazeroso tour pelos canais passa sob pontes encantadoras, em frente a interessantes monumentos e a uma das casas mais estreitas da cidade - cerca de dois metros de largura e dois andares -, construída em torno de 1600, época em que o imposto predial era calculado de acordo com a largura da propriedade.
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			Em geral, as casas, construídas com tijolos especiais para reter o calor, são estreitas, altas, com janelas grandes, escadas estreitíssimas e roldanas no teto. 


			Meu hotel preferido em Amsterdam era o Ambassade. Uma linda casa - típica edificação das residências da alta burguesia do século XVII -, construída no auge do período mercantilista, que muito beneficiou a Holanda. Escadaria em mármore, painéis em madeira de lei e obras de arte. A sala do café da manhã, decorada com quadros, tapeçarias de parede e de chão, ostentava, além de requintados móveis, imponente lustre antigo de cristal. Como minha reserva era quarto triplo, eles me davam o melhor apartamento de frente com vista para o canal. Era o sótão, belo e aconchegante. 
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			Numa das vezes em que nos hospedamos no Ambassade, houve um problema de vazamento no banheiro do nosso apartamento. Nesse dia, enquanto resolviam o transtorno, fomos alojadas, provisoriamente, em outro quarto. Tomamos o café da manhã e fomos passear. À noite, quando voltamos ao hotel, nossos pertences já estavam reacomodados no apartamento inicial. Na manhã do dia seguinte, eu ia voltar para o Brasil e as meninas, para Wageningen. No café da manhã, disse baixinho para a recepcionista - lá todos falam baixo -,  que o chuveiro ainda não estava funcionando. O senhor ao meu lado, não sei se era o dono ou o gerente do hotel, perguntou se havia algum problema. Bem-humorada, comuniquei o fato e disse que não tinha importância, eu deixaria para tomar meu banho no Brasil. Perguntei a ele se era possível deixar as malas das meninas no hotel enquanto elas me acompanhavam ao aeroporto. Ele, prontamente, concordou. Quando elas voltaram ao hotel para pegar seus pertences, tiveram uma boa surpresa: o gerente, ou dono do hotel, alojou-as em outro apartamento, ofereceu-lhes mais um maravilhoso café da manhã e, pedindo desculpas pelo transtorno causado devido ao vazamento do banheiro, devolveu a elas o valor de uma diária. 
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			Gosto muito da companhia das minhas filhas, é sempre uma alegria estar com elas. Antes das viagens, combino com elas que tudo é permitido, menos duas coisas: brigar ou ficar de mau humor, o que estraga qualquer passeio. No apartamento de Wageningen, por exemplo, acendíamos velinhas e fazíamos nossa comida, o ambiente ficava repleto de amor e de aconchego. Para mim, é muito gratificante sentir prazer com as pequenas coisas do cotidiano. Acho que herdei de minha mãe essa capacidade de encantamento. Ela se encantava com um flamboyant, com um passarinho ou com uma lua cheia.


			Chegou o dia em que o curso de mestrado da minha filha terminou. Ela o concluiu com menção honrosa, e foi convidada pela Universidade para fazer o doutorado e defender a tese no ano seguinte. Feliz e orgulhosa, eu quis lhe dar um presente especial. Ofereci-lhe uma viagem à Sicília, Itália.


			Chegou o dia de irmos embora. Precisávamos entregar as chaves daquele agradável apartamento, que estava impecável. Combinamos com a senhoria de trancar a porta por fora e jogar a chave pela janela da cozinha. Ela perguntou se estava tudo em ordem. Confiou na nossa palavra.


			O táxi estava esperando para nos levar ao aeroporto. Olhei para trás e guardei na memória aquele edifício, aquele parque com crianças brincando e aquela rua arborizada. Quando me despeço de uma pessoa, de um lugar ou de uma situação, passa por mim a fugaz sensação de página sendo virada. Acho triste o momento de encerramento de um ciclo, principalmente quando a experiência foi muito prazerosa. Contudo, aprendi que outra fase se inicia e que a vida é um constante treinamento do desapego. 


		




		

			
Capítulo 2 


			
Viagem à Sicília


			Embarcamos em um voo para Nápoles com conexão em Milão. Em Nápoles havia um traslado para Sorrento, onde pernoitamos três noites.


			Sorrento - comuna italiana da região da Campania, localizada no alto de um penhasco com vista para a Baía de Nápoles e o vulcão Vesúvio -, é uma cidade belíssima. Há interessantes pontos turísticos: a Piazza Tasso, a Basílica di Sant’Antonino, o Bagni della Regina Giovanna, o Chiostro di San Francesco. As calçadas, com laranjeiras e árvores floridas, são encantadoras. As cores, exuberantes. Acho a Itália um dos países mais bonitos do mundo, seu patrimônio cultural e sua beleza natural são de uma riqueza ímpar. Aprecio também a sonoridade do idioma, a mentalidade expansiva e o humor espontâneo do povo - até suas “grosserias” me divertem. Chegar a Sorrento de barco, vindo de Nápoles, é um espetáculo deslumbrante. Escarpas, cores, arquitetura.
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			A paisagem com o Vesúvio ao fundo é, até hoje, assustadora. Impossível não se lembrar do desastre natural do ano 79 d.C., que destruiu completamente as cidades romanas de Pompeia e Herculano - uma das mais conhecidas catástrofes de erupção vulcânica de todos os tempos. Avalanches de cinzas e gases tóxicos atingiram, rapidamente, temperaturas altíssimas. As vítimas foram carbonizadas, ou morreram com queimaduras nos pulmões. As ruínas falam por si.
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			No quarto dia, depois de visitar Nápoles, Capri e a Gruta Azul, alugamos um carro e começamos a viagem para a Sicília. No caminho, paramos em algumas cidadezinhas da Costa Amalfitana, que são cravadas entre a montanha e o mar e interligadas pela Strada Statale 163, a Amalfitana. A estrada, de majestosa beleza natural, é recortada por falésias, com túneis e penhascos. Um dos trechos mais bonitos do litoral da Itália.


			[image: ]


			[image: cid:80374C32-545F-423C-86F3-EC26A8CB24ED]


			[image: cid:FD366D8A-5D49-4FCF-BA08-0FB43765AB49]


			Pequenas cidades, como Ravello e Amalfi, também mereciam ser visitadas, mas nosso destino era a Sicília e a viagem, longa. No hotel de Sorrento, pedi informação sobre uma cidade para pernoitarmos no caminho ao sul. Indicaram Falerna Marina, província de Catanzaro, na Calábria, bem no calombo do pé da bota. Lá chegamos à noitinha e fomos diretamente para o hotel indicado.


			O hotel era muito simples, uma portinha de uma construção antiga, ou melhor, velha, com o porteiro sentado numa cadeira, do lado de fora da porta, olhando para o vazio. Demos boa noite a ele e ele puxou conversa. Perguntou de onde éramos. “Brasil?!” repetiu ele. “Lá é bom, aqui não se tem mais nada. No Brasil a vida é boa, aqui é tudo parado”, continuou ele, com seu olhar para o nada. Fiquei com pena daquele solitário senhor, e pensei: “sempre a grama do vizinho é mais verde”. Percebi sua melancolia, sentimento que surge, acho eu, quando não se tem mais esperança.


			O quarto do hotel, embora limpinho, era precário. O leito tinha colchão de molas, o que o deixava macio demais. Cansada da viagem, afundei, literalmente, na cama e dormi profundamente. Na manhã seguinte, acordei com uma forte dor nas costas, mas nada tira meu bom humor quando estou passeando. Demos uma volta pela praia e almoçamos num restaurante muito simples, com toalhas de plástico xadrez vermelho e branco. A comida, entretanto, era deliciosa, azeitonas e tomates saborosíssimos, regados com azeite local de pequena produção. Refeição saborosa, à altura da fama da culinária mediterrânea.


			No porto de Reggio Calabria, embarcamos na balsa para a travessia do Estreito de Messina, que separa a península Itálica da ilha da Sicília. Messina é a terceira maior cidade da ilha.


			[image: Resultado de imagem para mapa de Reggio CalÃ¡bria a Messina]


			Ficamos conversando com o comandante da balsa, um italiano muito simpático e comunicativo. Ele sugeriu que fôssemos para o outro lado do Adriático, onde Nossa Senhora de Medjugorje aparece. Ele nos deu uma imagem da Nossa Senhora e disse que, quando lá esteve, ficou estarrecido com a visão da Virgem. Depois de animado bate-papo, desembarcamos da balsa e seguimos para o nosso destino, Taormina.  


			Subimos, subimos, ziguezagueando pela linda estradinha apinhada de limoeiros, e eis que surge, lá no alto, Taormina, debruçada sobre os penhascos da costa leste da Sicília. Espetáculo esplendoroso! Com seus terraços panorâmicos, com fantásticas vistas para o azul intenso das baías rochosas do mar, Taormina é chamada a Pérola do Mar Jônico, um braço do Mar Mediterrâneo, ao sul do Mar Adriático. Foi definida por Goethe como “a maior obra-prima da arte e da natureza” e por Guy de Maupassant como “um quadro no qual se reúne tudo o que existe sobre a Terra para seduzir os olhos, o espírito e a imaginação”. 
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			Taormina foi fundada no ano 392 a.C., no alto do Monte Tauro, por refugiados da colônia grega de Naxos. Por sua posição geográfica, clima ameno e atmosfera mágica, era, já na Antiguidade, um paraíso de lazer de gregos, romanos, bizantinos e árabes. Tornou-se, desde aquela época, uma cidade muito visitada por proeminentes personalidades e, nos séculos XIX e XX, um dos principais destinos turísticos da Europa.  


			Muito se aprende em viagens, tomei conhecimento do diário de Johann Wolfgang von Goethe (1749-1832), que de 1786 a 1788 realizou o sonho de viajar pela Itália. Seu diário “Viagem à Itália” tornou-se best-seller. Composto de cartas e anotações, é um clássico que mostra o encantamento de Goethe pelo país, experiência que, segundo relatos, o transformou. Escreveu a um amigo após três meses na Itália: “Pareço a mim mesmo uma pessoa totalmente diferente. Ontem pensei comigo “ou você era louco antes ou tornou-se agora”. Em sua turnê, ele descreve Taormina como “um pedaço do paraíso”.  O diário de Goethe influenciou o desenvolvimento do turismo na Europa. Viajar a turismo era para seletos grupos com alto poder aquisitivo, luxo pelo qual poucos podiam pagar. Com os barcos a vapor e os trens, surgiu o turismo europeu, que começou no período do romantismo, no final do século XVIII. Ainda hoje, turistas seguem “a rota de Goethe”.  


			Otto von Geleng (1843-1939), um nobre prussiano, pintor especialista em paisagens bucólicas, era um curioso viajante. Visitou as principais cidades de arte da Itália. Em 1863, transferiu sua residência para Taormina, onde faleceu em 1939. Ao exibir, em galerias parisienses, as paisagens mágicas da cidade, ele também se tornou uma das principais personalidades que fizeram de Taormina um destino turístico internacional. O fotógrafo alemão Wilhelm von Gloeden (1856-1931) estabeleceu-se em Taormina em 1880 e, com seus retratos artísticos de garotos nus com o vulcão Etna ao fundo, tornou-a famosa nos clubes culturais europeus. Desde então, atraídos por sua beleza, representada nos quadros e nas fotografias inovadoras dos jovens alemães, por lá passaram vários artistas, escritores e poetas famosos. Friedrich Nietzsche (1844-1900) escreveu, em Taormina, parte de seu livro “Assim Falava Zaratustra”. David Herbert Lawrence (1885-1930) teria se inspirado em uma inglesa residente na cidade para criar o romance “O Amante de Lady Chatterley”. Muitas personalidades visitaram a Pérola do Jônico: Guy de Maupassant (1850-1893), Oscar Wilde (1854-1900), Gustav Klimt (1862-1918), entre outros. Durante o século XX, artistas e intelectuais continuaram frequentando a cidade: Truman Capote (1924-1984), Tennessee Williams (1911-1983), Jean Cocteau (1889- 1963), Jean Marais (1913-1998), André Gide (1869-1951). Em tempos mais recentes, celebridades do cinema e do teatro também passaram férias em Taormina: Ingmar Bergmann, Francis Ford Coppola, Marlene Dietrich, Greta Garbo, Federico Fellini, Elizabeth Taylor e Woody Allen. 


			Pela internet, reservei um hotel no centro histórico. Estacionei o carro e pedi que o manobrista o levasse à garagem, pois era muito estreita. Mesmo assim, o manobrista deu uma ralada no para-choque do carro alugado. Ainda bem que eu tinha feito seguro completo. O hotel, muito agradável, pequeno e chique, era gerido pelos proprietários, uma senhora bem gentil com um marido um pouco antipático. O piso era todo em cerâmica vermelha e havia terraços com flores por todos os lados com deslumbrante vista para o mar.  


			Fomos passear pela cidade, descobrimos o encantamento das ruelas antigas enfeitadas com flores e com o colorido artesanato das louças pintadas à mão.  


			Os escritores imortais, as ruínas da civilização grega, as belezas naturais e o litoral à sombra do Monte Etna revelam a sedutora atmosfera de Taormina, num cenário de encantamento. 


			[image: ]


			No Corso Umberto, a principal rua de Taormina, a dona de uma loja nos disse “Etna fa capriccio”, o que significava que o vulcão estava entrando em erupção. Além da possibilidade de assistir a um espetáculo da natureza dessa magnitude, o que me encantou também foi a sonoridade da frase em italiano “Etna fa capriccio”. Minha imaginação, ver um vulcão em erupção, ia se tornar realidade, mal pude acreditar! E o “capriccio” foi ficando cada vez mais intenso e mais vigoroso, até que o Etna ficou furioso, expelindo lavas e fogo, que se viam de longe. O morro de Taormina fica bem de frente para o Etna, de seus terraços vê-se o vulcão como se fosse de um camarote. 


			Comprei ingresso para assistirmos a um espetáculo de dança no Teatro Grego. 


			Entretanto, o que mais me atraiu durante a apresentação foi a erupção do Etna. Sem dúvida, o maior espetáculo ao qual assisti - labaredas incandescentes enormes, uma após a outra, deixavam o céu escarlate. O teatro grego é ao ar livre e, através de suas ruinas, via-se aquele esplendor. Nós nos sentamos bem de frente ao palco na parte alta do teatro com vista privilegiada para o vulcão em erupção, verdadeiro presente da Natureza. 


			[image: http://www.comune.taormina.me.it/galleria-fotografica/monumenti/teatrogreco03.jpg]


			Na saída do teatro, do lado esquerdo, havia um hotel muito elegante, cuja placa informava que Goethe e várias personalidades do mundo literário e da realeza europeia se hospedavam naquele prédio quando visitavam Taormina. Perguntei ao valete, todo engomado e adornado com luvas brancas e cartola preta, se poderíamos conhecer o hotel. Num primeiro momento, ele disse, com delicadeza, que o acesso ao hotel era reservado para os hóspedes. Agradeci e disse, em italiano, que sentia muito. O esforço de expressar-me em sua língua deve ter lhe agradado, pois quando viramos as costas para continuarmos a descida ao centro da cidade, ele nos chamou e nos convidou para conhecer o hotel. Realmente esplendoroso, decorado com finos móveis e raros objetos de arte, com deslumbrante terraço de frente para o Etna, que a essa altura, cobrindo a cidade com uma fina camada de cinzas, apresentava um show parecido com espetáculos pirotécnicos. Ali, realizei meu sonho de tomar um vinho branco olhando para o Etna. Antes da viagem, eu havia dito para os meus amigos que se tivesse sorte o vulcão entraria em erupção, e tive. 


			[image: ]


			Há muitas ruínas e templos gregos pela região. Com o fluxo migratório da segunda diáspora grega, iniciado por volta do ano 750 a.C., a Grécia Antiga expandiu-se, estabelecendo colônias, cidades-estado, em várias direções. A leste na costa do mar Egeu, no litoral da antiga Trácia, e na costa sul do mar Negro. A oeste, na península balcânica, no sul da Itália chegando ao sul da França e até mesmo ao nordeste da Espanha. Também foram fundadas colônias gregas no Egito e na Líbia de hoje. Em toda a Europa, essas colônias desempenharam importante papel na disseminação e na influência da cultura grega. Criaram extensas e importantes redes comerciais e impulsionaram a economia da Grécia Antiga.


			 [image: Resultado de imagem para mapas da grÃ©cia antiga]


			Mapa de 336 a.C.
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			Desenhos da atual geografia do local. 
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			  Na manhã seguinte ao início do “capriccio”, fomos à montanha Etna. No hotel nos avisaram para tomarmos cuidado com a fuligem nas estradas. Estavam perigosas e escorregadiças. 


			O Monte Etna, Patrimônio Mundial da UNESCO, situado entre as províncias de Messina e Catânia, é a montanha mais alta da Itália, ao sul dos Alpes. Atinge mais de 3.300 metros de altura, quase três vezes o tamanho do Vesúvio. É o vulcão mais alto da Europa e um dos mais ativos do mundo. Além da cratera central, há vários cones secundários, causados por fissuras provocadas pelas lavas. Suas frequentes erupções fizeram da montanha um tema recorrente na mitologia clássica. Era conhecida na Roma antiga como ÆTNA, um nome derivado provavelmente do grego, que significa queimar violentamente. As lendas sobre o Etna recheiam a mitologia greco-romana, e são muitas as suas histórias. Em suas cavernas os ventos teriam sido aprisionados por Éolo - deus dos ventos. O gigante Tifão, que tinha várias cabeças e lançava chamas pelas bocas, também teria sido ali aprisionado - castigo de Zeus por ter chefiado os Titãs na luta contra os deuses do Olimpo. Empédocles, filósofo pré-socrático e homem público do século V a.C., teria perdido a vida em uma das crateras do vulcão. O mundo católico acredita que o Etna entrou em erupção por causa do martírio de Santa Águeda, no ano 251. No aniversário de sua morte, houve uma violenta erupção. Os moradores de Catânia, com o véu da santa, guardado pelos cristãos, subiram a montanha em oração, suplicando a ela proteção. A lava parou e a erupção cessou. Santa Águeda passou, desde então, a ser invocada nas ameaças de fogo e de relâmpagos.  


			A montanha tem três partes distintas. Na parte baixa, encontram-se as áreas cultiváveis que avançam encosta acima. O solo vulcânico ao redor da montanha propicia bons campos para a agricultura, há várias chácaras com vinhedos, oliveiras e árvores frutíferas. É uma área bem povoada. Na parte intermediária, que alcança aproximadamente 2.000 metros de altura, encontram-se bosques com pinheiros e castanheiros. No topo, o solo é arenoso e inóspito, cheio de fragmentos petrificados. Subimos e subimos - a paisagem cada vez mais assustadora -, e chegamos quase perto da boca do vulcão, onde encontramos uma viatura da polícia bloqueando a passagem. Disseram para voltarmos porque estava “molto pericoloso”. A montanha é enorme, sua parte superior tem um aspecto apavorante. Antes de chegar a ela, a estrada é linda e cheia de curvas. Eu não sabia que tanta gente habitava a montanha do vulcão. Quando as erupções são muito violentas, precisam evacuar a área, o que ocorreu nessa ocasião.  


			[image: ]


			No meio do caminho de volta, estacionamos o carro e andamos um pouco a pé. O ronco do vulcão é apavorante. A fumaça amarelada, no formato de cogumelo que ele expelia, parecia a imagem da bomba de Hiroshima. O cogumelo vinha com um barulho, como um vigoroso sopro gutural, levantando a fumaça amarela que passava do alaranjado ao vermelho. Minhas pernas tremeram. Disse para minha filha: “com vulcão não se brinca, vamos cair fora daqui rapidinho”. 


			Voltamos para Taormina e, para festejar a aventura, jantamos num ótimo restaurante, degustando um vinho especial da região. 


			Faço aqui uma digressão para contar um pouco do meu apreço por vinhos. Na minha juventude tive um amigo muito querido, Walter Blumenthal, que conheci no curso de alemão em Campinas. Na época, eu tinha em torno de 13 anos. Ele, bem mais velho, era muito culto, falava várias línguas e tinha grande conhecimento de arte. Comecei a ter aulas de francês com ele, que extrapolavam para arte, mitologia, história e filosofia. A cultura de Walter me fascinava, um admirável mundo se revelava para mim. Em um aniversário meu, ele me presenteou com o livro “Rubaiyat”, de Omar Khayyam, persa que viveu no século XI. Conhecido autor de notável obra poética, era também matemático e astrônomo. Suas quadras, chamadas “Rubaiyat”, exaltam o hedonismo. Minha versão da obra em português é a de Octávio Torquínio de Sousa.  


			Verso 5


			Procura ser feliz ainda hoje,


			pois não sabes o que te reserva o dia de amanhã.


			Toma uma urna cheia de vinho,


			senta-te ao clarão do luar e monologa:


			“Talvez amanhã a lua me procure em vão”.


			Verso 40 


			Bebe vinho! 


			Só ele te dará a mocidade, 


			ele é a vida eterna! 


			Divina estação das rosas, 


			do vinho e dos bons amigos! 


			Sê feliz um instante, 



OEBPS/Images/Image3835.jpg





OEBPS/Images/Image3703.jpg





OEBPS/Images/image26.jpg





OEBPS/Images/Image3932.jpg
Turquia





OEBPS/Images/cover.jpg





OEBPS/Images/Image3798.jpg





OEBPS/Images/Image3742.jpg





OEBPS/Fonts/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/Images/image12.jpg





OEBPS/Images/Image3887.GIF





OEBPS/Images/Image3917.png
AR JBNICO

dares Y






OEBPS/Images/Image3805.jpg





OEBPS/Images/image25.jpg





OEBPS/Images/Image3758.jpg





OEBPS/Images/Image3940.jpg





OEBPS/Images/Image3843.jpg





OEBPS/Images/Image3895.jpg





OEBPS/Images/image21.png





OEBPS/Images/Image3727.jpg





OEBPS/Fonts/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/Images/Image3854.jpg





OEBPS/Images/Image3719.jpg





OEBPS/Images/Image3880.png
Milazzo, |

A,

Pler
fliceto *Rometta

it Lucia del Mela
Unarl Castroreale

?

S

2
v

Mottasan
Glovanni

Montéhello
lonico






OEBPS/Images/Image3820.jpg





OEBPS/Fonts/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/Images/Image3710.jpg





OEBPS/Images/Image3751.jpg
J ﬂ B






OEBPS/Images/Image3766.jpg





OEBPS/Images/Image3925.jpg
Bulgéria Mar Negro

Istambulg)

Turquia

Mar Mediterraneo





OEBPS/Images/Image3734.jpg





OEBPS/Images/Image3828.jpg





OEBPS/Images/image11.jpg





OEBPS/Images/Image3774.jpg





OEBPS/Images/first.jpg





OEBPS/Images/image15.jpg





